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Apresentação 

 
 O periodismo de natureza ilustrado -humorística 
foi um dos mais apreciados no Brasil oitocentista. A 
associação entre a imagem oriunda da arte caricatural e 
litográfica e textos em geral mais diretos e curtos, 
mormente em comparação com as exposições da 
imp rensa dita séria, trouxe às folhas caricatas 
signifi cativa popularidade, uma vez que se dava uma 
conexão mais imediata entre os periódicos e a linguagem 
praticada no cotidiano das sociedades. Nesse sentido, 
desde o Rio de Janeiro, foco irradiador da cultura 
nacional, até várias das unidades administrativas 
brasileiras, notadamente em suas principais cidades, os 
semanários caricatos tiveram uma expressiva expansão 
quantitativa e qualitativa 1. O Rio Grande do Sul e uma 
de suas principais comunidades de então, a cidade do 
Rio Grande, vivenciaram também tal avanço do 
periodismo caricato, com a circulação de vários títulos. 
 Concomitantemente ao predominante espírito 
crítico, as publicações ilustrado-humorísticas destinaram 

                                                 
1 A respeito de tal expansão, ver: FLEIUSS, Max. A caricatura 
no Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio 
de Janeiro: IHGB, 1916. t. 80. p. 583-609.; LIMA, Herman, 
História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1963.; LOBATO, Monteiro. A caricatura no Brasil. In: Ideias de 
Jeca Tatu. São Paulo Brasiliense, 1955. p. 3-21.; MAGNO, 
Luciano. História da caricatura brasileira. Rio de Janeiro: Gala 
Edições de Arte, 2012.; e TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu 
mundo através da caricatura. São Paulo: Documentário, 1976. 
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amplo espaço para a execução de homenagens a 
determinada personalidades, tornando-se essa uma 
prática recorrente na maior parte dos periódicos de tal 
gênero em todo o contexto brasileiro, incluindo os 
representantes do periodismo rio-grandino. Essas 
incursões encomiásticas continham registros imagéticos 
e textuais que envolviam um discurso elogioso a 
pessoas2, vinculando -se igualmente a uma expressão de 
louvor para com alguém, de maneira que seu conteúdo 
glorifica pessoas vivas ou mortas3. No caso dos 
homenageados em vida, houve o destaque para o papel 
social exercido pela personalidade em pauta, com ênfase 
às propaladas qualificações que justificariam a suposta 
proeminência, ao passo que os preitos fúnebres traziam 
o acréscimo do registro público do passamento do 
personagem em questão, visando à sua glorificação e 
alocação em meio à memória coletiva4. Este livro destaca 
as abordagens encomiásticas presentes nos periódicos 
rio -grandinos Maruí e Bisturi. 
 

 

                                                 
2 MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. São Paulo: 
Cultrix, 1974. p. 167, 171-172 e 499. 
3 SHAW, Harry. Dicionário de termos literários. Lisboa: Dom 
Quixote, 1978. p. 45, 163, 165, 169 e 339. 
4 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte. Sintra: Europa-
América, 2000. p. 29.; ARIÈS, Philippe. História da morte no 
Ocidente: da Idade Média aos nossos dias. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2012. p. 100.; e GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A 
visão da morte ao longo do tempo. In: Medicina (Ribeirão 
Preto) 2005; 38 (1), p. 19. 
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Maruí  

 
 O Maruí foi uma publicação ilustrada e 
humorística editada na cidade do Rio Grande entre 1880 
e 1882 e seu título se referia a um inseto, espécie de 
mosquito, trazendo a insinuação que pretendia dar suas 
òpicadasó e incomodar a sociedade rio-grandina. E assim 
o foi, praticando ferrenha crítica social e de costumes, 
sem deixar de lado também a política. Gerou várias 
polêmicas na urbe portuária, levando seu 
proprietário/reda tor/caricaturista às barras dos 
tribunais, sofrendo com processos por difamação, além 
de uma certa vigilância por parte das autoridades 
públicas5.  
 Apesar dessa vida atribulada e da constância 
editorial embasada no riso, na jocosidade, na ironia, na 
sátira, no sarcasmo e, essencialmente, no espírito crítico, 
mostrando-se como uma espécie de fiscal da sociedade, 
observando, analisando e diagnosticando soluções para 
o que considerava desvios sociais, o Maruí não fugiu à 
tradição das folhas de seu gênero do século XIX e trouxe 
várias homenagens, páginas de honra e registros 
imagéticos/textuais acerca de personalidades que 
pretendia colocar em destaque. Muitas vezes o 

                                                 
5 Sobre o percurso do Maruí, ver: FERREIRA, Athos 
Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século 
XIX . Porto Alegre: Globo, 1962. p. 168-183.; e ALVES, 
Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-grandina no século 
XIX . Rio Grande: Ed. da FURG, 1999. p. 194-217. 
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semanário optou por apresentar apenas o retrato ou uma 
alegoria envolvendo a imagem da figura enfatizada, sem 
o acompanhamento de um texto explicativo6. Já quando 
lançou mão do recurso textual, na maior parte dos casos, 
utilizou -se de pequenas notas e breve informes 
redacionais, bem de acordo com a linguagem mais direta 
e concisa que utilizava na busca por uma comunicação 
direta e objetiva com seus leitores. Tais registros de 
cunho panegírico do Maruí, que associaram o retrato da 
personalidade em pauta com a informação textual, 
envolveram personagens das mais variadas áreas da 
atuação humana.  

A  respeito de um escritor sul-rio -grandense, com 
proje­«o nacional, a folha caricata dizia que, òem nossa 
página de honra apresentamos o retrato do ilustre 
poetaó Manoel Jos® de Ara¼jo Porto Alegre, òcuja morte 
foi um acontecimento doloroso para a sociedade 
brasileiraó. Diante disso, afirmava que òa nossa 
literatura se não perdeu nele um dos seus primeiros 
vultos, lamenta, contudo, o desaparecimento de um 
poeta distintoó. Ressaltava que, ò¨ falta absoluta de 
dados com que possamos traçar a biografia do inspirado 
autor, limitamo -nos a dar ligeira not²cia da sua vidaó. O 
relato referia-se à formação educacional do personagem, 
realizada no Brasil e no exterior, bem como suas ações 
profissionais, destacando que ele era òautor de diversos 
dramas e comédias, de muitas poesias e versos heroicos, 
líricos e humorísticos, sem revelar mais especialidades 
por este ou por aquele g°neroó. Informava ainda que tal 

                                                 
6 Tais incidências de registros encomiásticos imagéticos sem o 
acompanhamento de respectivos textos são abordadas no 
número 102 desta Coleção. 
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personalidade escrevera òem muitos jornais e revistas, 
ocupou diversos cargos de confiança política e foi assaz 
distinguido pelo governo imperial em honrosas 
comiss»esó, além de pertencer òa diversas sociedades 
cient²ficas da Europa e da Am®ricaó, de modo que òo 
Brasil perdeu um poeta de elevado merecimento e 
principalmente um dos seus mais distintos car§teresó7. 
 
 
 
 

                                                 
7 MARUÍ. Rio Grande, 18 jan. 1880. 
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Outro destaque foi para o Conselheiro Gaspar 
Silveira Martins, ficando demarcado que òocupa a 
primeira página deste jornal o retrato do distinto tribuno 
rio -grandense, que muitos e relevantes serviços tem 
prestado ao pa²só e, mormente, òa esta Prov²ncia, já 
como ministro de Estado e já como representante da 
na­«oó. Ainda a respeito do pol²tico, dizia que òo Rio 
Grande do Sul se ufana de ter-lhe dado o berço e lhe 
tributa a sua mais profunda homenagem de gratid«oó, 
de maneira que òlhe dar§ um dia na hist·ria do país o 
lugar de honra e de distinção a que o tem elevado o seu 
talentoó. Em conclus«o, declarava que òn·s, como 
humildes e admiradores de suas nobres qualidades e 
virtudes, nos congratulamos em que o seu retrato ocupe 
o lugar de honra que lhe damos neste jornaló8. A 
respeito do coronel João Simões Lopes, o Visconde da 
Gra­a, era dito que òo Maruí tem satisfação em oferecer 
aos seus assinantes o retrato de um infatigável obreiro 
do progresso e ¼til ao engrandecimento da Prov²nciaó. 
Afiançava assim que, a òBiblioteca P¼blica Pelotense e 
todos os melhoramentos materiais que se relacionam 
com o progresso de Pelotasó, achavam-se vinculados a 
tal òprestigioso nomeó, o qual era considerado como 
òum rio-grandense distinto e que, além disso, se 
recomenda pelos atos humanit§rios que praticaó. Ao 
final, o peri·dico conclamava que òaceite o ilustre 
cidadão a expressiva e sincera manifestação do mais alto 
apre­o que lhe tributamosó9.  
 
 

                                                 
8 MARUÍ. Rio Grande, 7 mar. 1880. 
9 MARUÍ. Rio Grande, 14 mar. 1880. 
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Sob a denominação de um òdistinto jovemó, de 
nome Joaquim da Costa Ferreira, ocorreu outra incursão 
encomiástica do semanário. Tratava-se de òum 
visitanteó, pois o òsimp§tico jovemó achava-se 
òbrevemente entre n·s, procedente de Montevid®u, onde 
é guarda-livrosó. O motivo da visita era o ògrave 
incômodo de sua progenitora, dando assim uma prova 
eloquente do seu afeto pela fam²liaó. A folha desejava-
lhe òagrad§vel perman°ncia entre n·só, fazendo òvotos 
pelo pronto restabelecimento de sua velha m«eó10. 
Passando da menção circunstancial para uma 
homenagem mais convencional, o periódico trouxe à 
baila a figura do veterano militar e político gaúcho, 
general Visconde de Pelotas, o qual também recebeu um 
preito de parte do hebdomadário, segundo o qual 
òocupa hoje a nossa primeira p§gina o busto do 
venerando her·ió e òum dos muitos gloriosos guerreiros 
que no campo da honra souberam enobrecer o pendão 
da terra de Santa Cruzó. Afirmava que o personagem em 
pauta, òdepois de ter exposto sua vida em holocausto ¨ 
honra da terra que o viu nasceró, seria òinvestido do 
mais honroso cargo que um coração patriota pode 
aspiraró, dando ònovo lustre a seu nome no minist®rio 
da guerra, lugar para que foi chamado a dirigiró. A folha 
se dizia certa de que ele n«o haveria de òdesdourar o 
prestígio que alcançou com a ponta de sua espadaó 
passando òpor cima de todos os interesses partidários 
para só cuidar do bem-estar de nossa infeliz pátria que 
por tantos e medonhos solavancos tem passadoó. 
Desejando que òn«o chegue em tempo algum a prova do 
contr§rioó, a reda­«o manifestava òa honra de saudar o 

                                                 
10 MARUÍ. Rio Grande, 11 abr. 1880. 
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glorioso Visconde de Pelotasó11. Outro militar colocado 
em destaque pelo semanário foi o Duque de Caxias, em 
òmem·ria que rende o Maruí ao invicto cabo de guerraó, 
vindo a divulgar que òh§ poucos dias nos transmitiu o 
tel®grafo a desagrad§vel not²cia do falecimentoó de tal 
personalidade. Diante disso, comentava que òrecapitular 
aqui, neste pequeno espaço, todas as glórias que 
aureolam o nome daquele var«oó, seria òum trabalho 
insano que às forças da nossa pena não cabem, e por 
isso, apenas reportamos nossos leitores à história do 
Brasiló, na qual ele òocupa um lugar brilhant²ssimoó. 
Tamb®m ressaltava que òapresentamos hoje em nossa 
primeira p§gina o seu retratoó, na condi­«o da ò¼nica 
prova de admira­«o que lhe podemos daró, em um 
momento no qual òa p§tria chora a morte de um dos 
seus filhos mais queridosó e òo ex®rcito um de seus 
tem²veis generaisó, ficando as òarmas em funeraló12. 

                                                 
11 MARUÍ. Rio Grande, 25 abr. 1880. 
12 MARUÍ. Rio Grande, 16 maio 1880. 
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Eufrásio Lopes de Araújo, o Barão de São José do 
Norte , foi demarcado pela folha como um òsimp§tico 
cavalheiroó que, òpelo seu car§ter reto e proboó e òpelos 
relevantes serviços que tem prestado à sociedade rio-
grandenseó, teria merecido òa remunera­«o do governo 
imperial que o distinguiu com o título que tão bem lhe 
cabeó. J§ outro òsimp§tico cavalheiroó colocado em 
destaque, vinha ao encontro do movimento 
abolicionista, que ganhava terreno pelo país, inclusive 
no Rio Grande do Sul e na cidade do Rio Grande, como 
deixou demarcado o Maruí, ao homenagear Alfredo Luiz 
de Melo, apontado como o òiniciador da funda­«o da 
Sociedade Emancipadora dos Escravosó. A respeito 
deste último, a folha dizia tratar -se de um òap·stolo 
devotado ¨ ilustra­«o e aumento desta terraó, como 
òfundador de uma biblioteca p¼blica e de uma sociedade 
para emancipação da escravatura, ideia que posta em 
pr§ticaó converteria tal indiv²duo ònum dos liberais que 
melhor ideia ter§ dado de suas cren­asó13. Em relação a 
um músico ainda menino, chamado Eugênio 
Dangremont , o Maruí apresentava-o como um òjovem 
rabequista brasileiroó, publicando brevíssima nota, 
segundo a qual, brevemente chegará a esta cidade este 
prodígio brasileiro, que pretende exibir -se no Teatro Sete 
de Setembroó14. 
 
 
 
 
 

                                                 
13 MARUÍ. Rio Grande, 23 maio 1880. 
14 MARUÍ. Rio Grande, 1º ago. 1880. 
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 O escritor Lúcio Gonçalves Crespo era 
distinguido como òdistinto poeta brasileiroó e òum dos 
nossos mais robustos talentos práticos da atual literatura 
portuguesaó. Explicitava que ele, òentre outros trabalhos 
deu à luz um volume de poesias que tem merecido os 
elogios dos cr²ticos mais austerosó. Ainda destacava que 
o poeta era òformado na Universidade de Coimbra e 
esposo da talentosa escritora portuguesa Maria Amália 
Vaz de Carvalhoó, bem como òtem exercido diversos 
cargos p¼blicosó, sendo òultimamente deputado ¨s 
cortes portuguesas, onde desempenhou um brilhante 
papeló15. A i ntelectualidade lusa também apareceu 
representada nas páginas do semanário rio-grandino, 
que estampou o retrato de Júlio Cezar Machado, 
destacando que òvai para trinta anos que fulgura nas 
letras portuguesas este nome simp§ticoó, constituindo 
três décadas òde uma vida liter§ria l²mpida como a alma 
do escritor que soube sempre tirar a salvo a alegriaó e a 
òbonomia do seu car§teró em meio aos òembates dos 
homens e a contrariedade da vida, esse escolho 
inevit§vel onde tantos esp²ritos fortes naufragamó. 
Comentava ainda que o escritor teria ònascido a par de 
uma forte geração intelectual que em todos os ramos do 
saber afirmou a sua possante robustezó, e fora òcriado ao 
lado de homens que, na imprensa, na tribuna, no 
magistério têm agitado com vigoroso impulso as  ideias 
mais avan­adas do s®culoó. Diante disso, ele, òfurtando-
se discretamente a toda a invas«o nos dom²nios alheiosó, 
criara òpara si uma esfera pr·pria, luminosa e ampla, 
onde ele sozinho, indisputavelmente, impera e reinaó. 
Considerava que a personalidade em pauta tinha òclaro 

                                                 
15 MARUÍ. Rio Grande, 5 set. 1880. 
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talentoó, que norteara òo seu destino de homem de 
letrasó, com os òdotesó da òsegura voca­«oó, da 
òperseveran­a no estudoó e do òmais correto e bem 
educado gostoó, de maneira que, a partir òdeste conjunto 
de prendas excepcionaisó foi  òque se formouó a sua 
òpersonalidade liter§riaó, surgindo  òum dos mais 
elegantes e graciosos escritores e, sem contestação, o 
primeiro folhetinistaó16. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
16 MARUÍ. Rio Grande, 30 out. 1880. 
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O Brasil representado pelo indígena e a Província 
do Rio Grande do Sul, por uma dama de luto, 
compunham a alegoria da òHomenagem do Maruí à 
memória do Visconde do Rio Brancoó, a qual era 
acompanhada por conte¼do textual segundo o qual òo 
golpe que feriu com a morteó de tal personalidade 
pol²tica òo cora­«o da p§tria e todos os bons 
compatriotas, atingiu também o Maruí, que se presa de 
venerar os grandes vultos desta jovem e esperançosa 
nacionalidadeó. Nesse quadro, a folha dizia estar 
tomando òparte no luto geral e sobre a tumba do egr®gio 
patr²cioó estaria a depositar òtamb®m a nossa coroa de 
saudadesó, dando ògl·ria ao Visconde do Rio Brancoó e 
òp°sames ¨ sua ilustre fam²liaó17. Mais um òdistinto e 
simp§tico jovemó foi alvo das sauda­»es do peri·dico, 
tratando-se de Efísio Anedda, dando-lhe òo retrato na 
p§gina de honraó, tendo em vista que seria 
òincontestavelmente um artista not§veló. A publica­«o 
lamentava òque o estreito espa­o deste jornal n«oó 
permitisse òfazer algumas aprecia­»es dos importantes e 
inapreciáveis trabalhos executados caprichosamente e de 
elevado mérito art²sticoó pelo personagem enfatizado, o 
qual era descrito como òartista extremamente modesto, 
af§vel e polidoó, em òpredicadosó que serviram para 
que conquistasse òestima e simpatia das pessoasó. Desse 
modo, considerava que o òtalentoso e modesto artistaó 
mereceria aquela òinsignificante, mas sincera 
homenagemó18.  
 
 

                                                 
17 MARUÍ. Rio Grande, 7 nov. 1880. 
18 MARUÍ. Rio Grande, 28 nov. 1880. 
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Sobre o nome de Dias Braga, havia a qualificação 
do seman§rio na condi­«o de òsimp§tico e festejado 
atoró e ainda como òum dos mais populares atores dos 
que t°m trabalhado em nosso teatroó. A folha ilustrada 
dizia que òn«o h§ quem n«o goste de v°-lo trabalhar e 
quem não sinta por ele verdadeira simpatiaó, de maneira 
que, o òdrama em que o festejado artista n«o trabalha, 
perde valor para o público, tal é a popularidade de que 
goza no seio deste generoso povoó. A folha afiançava 
que a admiração pelo artista era geral, fosse entre os 
òhomens fleumáticos, indiferentes, que vão ao teatro 
apenas para acompanhar a fam²liaó, fossem òas 
autoridades em assuntos teatrais, os cr²ticos em®ritosó e 
tamb®m entre o òsexo gentiló, de forma que òtodos o 
apreciamó19. Ainda no campo artístico, a publicação 
ilustrada rio -grandina rendeu preito a Antônio José 
Moniz , apontado como òinteligente e aplaudido autor e 
atoró, sendo publicado um poema recitado em sua 
homenagem, durante uma exibição teatral: 

 
Não venho trazer-te flores... 
Não as tenho para dar-te; 
Flores? Posso ofertar-te 
Somente as do coração. 
Se a arte é mãe carinhosa, 
Pisando da glória os trilhos, 
Nós somos todos seus filhos, 
E tu, Moniz, meu irmão.  
 
Eu sei bem que o teu talento, 
Que o teu aspirar de artista, 
Somente visa à conquista, 

                                                 
19 MARUÍ. Rio Grande, 16 jan. 1881. 
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Da glória ð o grande ideal... 
Vejo bem que nessa fronte, 
Que a inteligência enobrece, 
Brilha, fulge e resplandece ð 
Um fulgurante sinal.  
 
Esse sinal diz ð virtude,  
Esse sinal diz ð talento, 
Diz que tu tens sentimento, 
Diz que tu tens coração; 
Que do templo augusto da arte 
Respeitas a santidade, 
E do altar da divindade  
Nunca fizeste balcão. 
 
És artista, e só artista... 
Sentes na alma esse atrativo, 
Que faz do livre ð um cativo,  
Que faz do fraco ð um herói... 
Vês nas névoas do futuro, 
Envolta nos véus da história, 
Sorrir -te a imagem de glória, 
Que o tempo nunca destrói. 
 
Vai, artista, vai, caminha, 
Sem que o martírio te importe... 
Há uma estrela ð a do norte, 
Que os viajantes conduz. 
Tens por ti ð a mocidade, 
Tens por ti ð o pensamento, 
Tens coragem, tens talento... 
Vamos... caminha para a luz. 
 
E hoje, irmão, que este povo 
Nos seus braços te levanta, 
Que teus triunfos decanta 
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Em ruidosa ovação; 
Pedirei-te que eu junte, artista, 
Da mocidade aos vítores , 
As pobres e humildes flores 
De um fraterno coração. 
 
Aceita-as... são a homenagem 
Que aos teus méritos pertence... 
Olha: o povo rio -grandense 
Como, entre palmas, te diz!... 
Nesta noite assinalada, 
Que te aplaude tanta gente, 
Também eu venho, contente, 
Dar-te um abraço, Moniz.20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
20 MARUÍ. Rio Grande, 23 jan. 1881. 
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Passando do campo teatral para o literário, um 
novo destaque do hebdomadário foi Múcio Teixeira , 
designado como òdistinto poeta rio-grandenseó. A 
respeito do mesmo era afirmado que òo Maruí tem hoje a 
honra de oferecer ao público o retrato de um dos mais 
ilustres fil hos do pampa, e de quem se pode dizer sem 
medo de erraró, que sa²ra òdo ber­o cantandoó, tendo òjá 
enriquecido a literatura pátria com preciosos livros ó, 
sobre os quais òa imprensa n«o s· da nossa terra como 
do Velho Mundo tem sido un©nime em aplaudiró. 
Também era anunciado que esse òtalento privilegiado 
parece que v° novos horizontes se abrirem diante de sió, 
seguindo, òcheio de f® e cren­a no futuro, que será sem 
d¼vida algo espl°ndidoó, pois o òseu nome que ® 
aureolado de gl·ria voa levado pela tuba da famaó, 
sendo òrepetido com entusiasmo em todos os c²rculos 
liter§riosó. Finalmente era informa do que òo distinto 
escritor, atualmente secretário do governo da Província 
do Esp²rito Santo, acaba de visitar sua terra nataló, na 
qual òveio colher verdejantes louros para a sua 
espl°ndida coroaó, apresentando a folha, com òardentes 
votosó, o desejo de que ògalernos ventos o conduzam ao 
porto de seu destinoó21. 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
21 MARUÍ. Rio Grande, 20 fev. 1881. 
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A presença do militar José da Costa Azevedo, 
apontado na condição de òsimp§tico e popular chefe da 
divis«oó, era apresentada com a considera­«o de que òa 
página de honra deste jornal está hoje consagrada ao 
retrato do distinto cidad«oó, que era òconhecido pelo 
nome que serve de epígrafe, e que tantos e tão relevantes 
servi­os tem prestado ¨ nossa p§triaó. Ainda  a respeito 
do homenageado, declarava que òesse nome simboliza 
também para esta cidade a recordação bem viva daquele 
que conseguiu plantar nesta cidade a bandeira da 
verdadeira democraciaó. Diante disso, o peri·dico 
pretendia òrecordar aos numerosos amigos deste digno 
cidad«o alguns tra­os ligeiros de sua gloriosa vidaó, 
passando a discorrer sobre a sua formação e detalhando 
sua jornada servindo à marinha imperial, com ênfase às 
ações durante a Guerra do Paraguai. Concluindo, o 
semanário arrematava que naqueles òligeiros e mal 
coordenados apontamentosó estava òo que foi e o que ® 
ð no nosso Brasil ð a vida daquele que se chama José da 
Costa Azevedo, chefe de divis«o da armadaó, para o 
qual estaria òsem d¼vida reservado na benemerência da 
pátria bem merecida distin­«oó22. 
 

                                                 
22 MARUÍ. Rio Gr ande, 3 abr. 1881. 
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O âmbito jornalístico foi enaltecido pelo 
periódico ilustrado ao trazer coluna sobre o tenente 
Francisco Luiz de Campos Júnior, na qual demarcava 
que òo Maruí apresenta hoje na sua página de honra o 
retrato do nosso finado colega cujo nome serve de 
ep²grafe a este pequeno artigoó. Tal inser­«o teria por 
significado òum fraco, mas sincero testemunho de 
saudade e respeitoó prestado ò¨ mem·ria daquele que 
transpôs os umbrais da eternidade, deixando a família 
imersa em profunda e acerba doró. A respeito do 
homenageado era observado que fora òum soldado 
valente e um enérgico batalhador da imprensa, que tem 
a missão de corrigir e castigar a gargalhada do ridículo e 
o bisturi do sarcasmoó. Reconhecia que ele òtinha 
defeitos, mas em compensação boas qualidades lhe 
ornavam o esp²ritoó, ressaltando os seus v²nculos 
familiares e os òsentimentos de amizadeó que lhe 
cercavam. A partir de tais constatações, a redação 
afirmava que òn·s que lhe devemos algumas aten­»es e 
que dele sempre recebemos prova de delicadeza e 
cavalheirismo, partilhamos a dor da fam²liaó, vertendo 
òsobre seu t¼mulo l§grimas de sincera e funda 
saudadeó23. 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
23 MARUÍ. Rio Grande, 24 abr. 1881. 
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Uma nova òhomenagem de respeito e gratid«oó 
foi destinada a Henrique José Pereira Júnior, que surgia 
òna nossa p§gina de honra como modesta homenagem 
do nosso respeito e profunda gratidãoó, trazendo òo 
retrato do distinto mo­o cujo nomeó aparecia como 
òep²grafe a este ligeiro artigoó. Tal personalidade era 
considerada como òum dos mais brilhantes ornamentos 
do nosso corpo comercial, não pela importância dos seus 
capitais, mas pela sua honestidade a toda a provaó, 
como tamb®m òpela sua esclarecida intelig°nciaó e òpela 
lisura das suas transa­»es e reconhecida aptid«oó. A 
folha buscava confirmar que òa prova mais evidente da 
justeza destes nossos conceitosó seria òa carreira que tem 
feito no com®rcioó, no qual, òse n«o ocupa 
importantíssima posição, tem conquistado créditos que 
outros não conseguem em longos anosó. Ele era ainda 
apreciado como òcavalheiro na verdadeira acep­«o da 
palavra, af§vel e atencioso com todosó, vindo a 
representar òum desses cidad«os que, pelas suas 
qualidades e pelo seu préstimo, constituem um 
ornamento da sociedadeó. Os elogios se estendiam à sua 
a­«o ònos afazeres diurnos e nas ²ntimas alegrias do lar 
dom®sticoó. Nesse sentido, era concluído que, òo Maruí, 
sem vislumbres de lisonja, e somente inspirado pela 
verdade e pela justiçaó, vinha a desvanecer-se por 
òprestar esta modesta homenagem a quem tanto aprecia 
pelo seu car§ter e pelas suas nobres qualidadesó24. 
 
 
 
 

                                                 
24 MARUÍ. Rio Grande, 10 jul. 1881. 
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Na condição de autoridade policial, Teodoro 
Rangel também compôs o rol de homenageados da 
publicação rio-grandina, segundo a qual òhonra hoje 
uma das páginas do nosso jornal, o retrato deste distinto 
e prestante cidad«oó. A folha declarava que julgava 
òsup®rfluo fazer a enumera­«o dos relevant²ssimos 
servi­osó que o mesmo òtem prestado ¨ causa p¼blica, 
no desempenho de sua honrosa missão de delegado de 
pol²ciaó, atuando como uma òautoridade en®rgica, ativa, 
imparcial e justiceiraó. Ressaltava òquantas vezes tem ele 
abandonado as comodidades do lar, a bem do interesse 
p¼blico, na persegui­«o de audaciosos gatunosó, ao 
invadir òesconderijos de roubo e destruindo esses focos 
de crimes, de imoralidade e de repugnante deprava­«oó. 
Dando um rápido indício de seu espírito crítico, o 
seman§rio desejava que òtodos soubessem imitá -lo no 
desempenho de seus cargosó, lamentando òver ao lado 
deste distinto e incansável funcionário público 
companheirosó que, ao inv®s òde auxiliarem-no nesta 
dificultosa missão, só servem para envergonhá-lo, 
movendo-se unicamente quando visamó a òalgum ganho 
ou recebem alguma miser§vel promessaó. Nessa linha, 
garantia n«o se curvar òante o opulento cujo m®rito 
consiste na sua posi­«o pecuni§riaó, fazendo-o apenas 
perante òo homem inteligente e de prest²gio, tributando-
lhe sincera e espontânea homenagem de apreço e 
gratid«oó, como seria o caso, òapresentando o retrato do 
cidad«o Teodoro Rangeló25. 
 
 
 

                                                 
25 MARUÍ. Rio Grande, 30 out. 1881. 
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O preito da publicação rio -grandin a voltou -se a 
òuma v²tima da bondadeó, como caracterizou Cristóvão 
Eugênio Carracena, para o qual dedicava a òsincera 
homenagem do Maruíó. No artigo correspondente, a 
folha afirmava que, òvitimado pela fatal e inexor§vel 
Parca, desapareceu deste vasto cenário que se chama 
mundo, o honrado cidadão cujo nome coroa esta singela 
homenagemó. A respeito do mesmo dizia que òcontava 
42 anos de idade, mas, mártir, sua curta vida de 
peregrino equivalia a muitos s®culosó, al®m de possuir 
òum nobre cora­«o e uma alma generosaó, sendo 
òhonesto em toda a acep­«o da palavra, cavalheiro como 
os que mais o sabem ser, de modo que òcontava os 
amigos pela quantidade inumerada de suas rela­»esó. 
Outras qualidades exaltadas vinculavam-se à 
perspectiva de ser òum desses car§teres que se imp»e 
pela bondade, que cativam pela sinceridade e que 
fascinam pela altivezó, aparecendo como òum tipo de 
probidade e honradezó, em um quadro pelo qual òera o 
seu nome a mais segura garantia de confiança que 
gozava na distinta classe comercial da qual era digno 
membroó. Havia ainda uma referência aos reveses 
sofridos por tal personalidade, advindos de òsua 
excessiva bondade e boa f®ó e das òcal¼nias que lhe 
atiravam seus miser§veis detratoresó, conseguindo, 
porém, vencê-los. Ao final, a reda­«o declarava que òo 
Maruí deposita sobre a lápide fira que encerra o corpo do 
malogrado cidad«o uma l§grima de saudadeó26. 

 
 
 

                                                 
26 MARUÍ. Rio Grande, 25 dez. 1881. 
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Já perto do encerramento de sua circulação, o 
Maruí apresentou matéria especial sobre a jovem artista 
Gemma Cuniberti, destacando que òdamos hoje o retrato 
da pequena Ristori, deste fenomenal talento dram§ticoó. 
Referia-se assim a um òassombroso g°nio, de que tem 
tratado a imprensa inteira da América e da Europaó, ao 
transcrever notícia de acordo com a qual, no Rio de 
Janeiro, a òmenina continua a sua larga s®rie de triunfos 
artísticos, fazendo admirar o seu genial talento em cada 
peça do seu vasto e interessante repert·rioó, em meio ao 
qual òos mais festejados dramaturgos italianos 
engastaram finas joiasó. As considera­»es sobre ela eram 
superlativas, considerando que não se sabendo o que 
poderia ser esperado acerca da òprodigiosa meninaó, 
ainda em òtenra idadeó, pois ònunca foi nem será 
provavelmente excedidaó, tal òportentosa criaturinha, 
que j§ ® cedi­o elogiaró. Eram apontadas certas 
dificuldades pelas quais a jovem atriz passou em sua 
vida familiar, para depois voltar aos elogios 
direcionados ¨ òassombrosa criança, que patenteia uma 
natureza privilegiada, verdadeira cristalização da 
intui­«o dram§ticaó. Ela era ainda definida como 
òespl°ndidaó e òfenomenaló e prognosticada para o 
futuro como òa maior atriz que o mundo tenha vistoó, 
por tratar -se de òum prod²gioó e uma òextraordin§ria 
crian­aó27. 
 
 
 
 
 

                                                 
27 MARUÍ. Rio Grande, 26 fev. 1882. 
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  Dessa maneira, ao longo do período em que foi 
editado, o semanário ilustrado e humorístico rio -
grandino  manteve o hábito comum aos periódicos de 
seu gênero, traduzido na inclusão de material laudatório 
em suas páginas. Tal prática vinculava -se às intenções de 
criar um mecanismo que buscava suavizar as interfaces 
com o público, pois se de um lado, por padrão, lançava 
críticas ácidas, intentava amenizar a ação das mesmas, 
por meio de um elo harmônico para com a sociedade, 
expresso pelas inserções panegíricas. A relevância 
editorial e a atenção do Maruí para com o conteúdo 
encomiástico, notadamente o de natureza imagética, 
ficava bem demarcada a partir do seguinte aviso que 
publicou:  
 

Tendo nós de distribuir um prêmio aos 
amáveis favorecedores contendo o retrato de 
todas as autoridades civis, militares, de terra e 
mar, médicos e advogados, rogamos aos senhores 
o obséquio de nos enviarem as respectivas 
fotografias, que lhes serão devolvidos logo após a 
formação do quadro. 

Fazemos este pedido para não haver dúvidas 
mais tarde na omissão de retratos que não nos 
forem enviados, e porque não nos é possível fazer 
o pedido a cada um pessoalmente. Se 
conseguirmos todos os retratos ficará o quadro 
completo e brevemente será publicado. 28 

 
 
 
 

                                                 
28 MARUÍ. Rio Grande, 11 jul. 1880. 
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Bisturi (1892-1893) 

 
 O Bisturi circulou na cidade do Rio Grande de 
forma contínua entre 1888 e 1893, não deixando de 
existir posteriormente, com edições mais rarefeitas até a 
metade da década de 1910. Dentre os periódicos 
ilustrado -humorísticos rio -grandinos foi um dos mais 
contumazes em termos de uma recorrente prática da 
crítica social e de costumes, e, ainda com maior ênfase, 
da política. Tal postura traria um custo altíssimo ao 
semanário que se viu cercado de vigilância próxima das 
autoridades, mormente as policiais, de perseguições, 
ameaças e até mesmo aprisionamento de seu 
proprietário. Esse cerco tornou-se ainda mais apertado 
nos primeiros anos republicanos, quando o periódico se 
colocou na oposição e mesmo na resistência para com os 
modelos autoritários colocados em práticas na esfera 
nacional e na estadual. Apesar da ferrenha censura e do 
implacável cerceamento, o hebdomadário resistiu 
enquanto pode frente à pressão do aparelho do Estado, a 
qual praticamente anulava o direito à liberdade de 
expressão. Ainda que a postura crítica tenha sido a 
predominante na publicação caricata, ela não deixou de 
percorrer os caminhos dos registros encomiásticos, como 
era típico das folhas de seu gênero na época, vindo a 
enaltecer o papel de determinadas personalidades que 
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atuavam no cenário citadino, estadual, nacional e 
internacional da época29. 
 O administrador de empresa João Saldanha foi 
um dos personagens apresentados pelo Bisturi ò¨ 
aprecia­«o dos favorecedoresó, com a inclus«o do 
òretrato de uma individualidade altamente merecedora 
de todas as distin­»es, de todos os elogiosó, de modo a 
prestar um òculto ao talento, ao trabalho, ¨ tenacidade e 
¨ honraó. Ele era designado òcomo um dos mais belos 
ornamentos da nossa fecunda sociedadeó, a qual o 
conhecia òcomo um esp²rito cuidadosamente cultivado, 
um homem de caráter elevadíssimo e um cavalheiro 
distint²ssimoó, tendo em vista a òlhaneza, generosidade 
e bondade de coração e pela atividade admirável e muito 
tino comercial e industrialó, pelos quais òdirige tudo 
quanto está sob sua inteligente administra­«oó30. 

 
 
 
 
 

                                                 
29 As manifestações encomiásticas do Bisturi entre 1888 e 1891 
são abordadas no número 100 desta Coleção. A respeito do 
Bisturi, ver: FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do 
Rio Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 
185-194.; e ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa 
rio-grandina no século XIX. Rio Grande: Ed. da FURG, 1999. p. 
219- 243. 
30 BISTURI. Rio Grande, 3 jan. 1892. 
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 O fim da existência de um jornalista rio -grandino, 
João Maria Machado Tavares, que inclusive trabalhara 
no próprio Bisturi e também no diário Comercial, foi alvo 
de registro do semanário. O morto era descrito como 
òum homem de talento e dedicado ¨ vida da imprensaó, 
constituindo òum escritor cheio de talento, verve e 
inspira­«oó, al®m de ser òa bondade personificadaó, 
mostrando-se òsempre franco, generoso e bomó. Em 
conclus«o, a folha dizia lamentar òo passamento do 
desventurado e inolvi dável amigo, derramando uma 
l§grima sentida sobre o seu modesto ata¼deó31. 

 

                                                 
31 BISTURI. Rio Grande, 17 jan. 1892. 
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